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INTRODUÇÃO 

de várzeas de Roraima com a 

o advento do PROVÁRZEAS 
A exploração das áreas 

cultura do arroz irrigado, iniciou com 

no ano agrícola de 1981/82, quando foram levantados 360.000 

hectares de varzeas agricultaveis, situadas principalmente, 

as margens dos rios Branco, Tacutu, Amajari, Uraricoera, Muca 

jaí, Cauamé, e Murupú. Essas varzeas apresentam, em sua 

maioria topografia plana, o que facilita os trabalhos de meca 

nização agricola e condução da água para irrigação. No pri 

meiro ano de PROVÁRZEAS, foram colhidos 643 hectares com pro 

nédia de 4.051 kgfha 

dução de 2.605 toneladas e produtividade 

(CORDEIRO, 1985). 

Atualmente o arroz irrigado 

pelo seu potencial de pro 

desponta com um produto 

de grande importância para “Roraima 

dução e qualidade de grãos, constituindo-se em uma das prin 

cipais fontes de renda, aléu eontrihmtoe ufa do Miva sur 

ciência local do produto. 

Na safra de 1986/1987, foram colhidos 1.343 hecta 

com produção de 6.045 toneladas € produtividade media de 

res, 
Segundo os extensionistas 

4.508 kg/ha (ASTER/RR, 1987). 
que 

e ia ie 

"png? Agro MSc, pesquisador da EMBRAPA/UEPAE Boa Vvista/RR. 
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atuam no  PROVÁRZEAS, esta produção contribuiu para o abaste 

cimento de 50% do mercado interno. 

Entre os vários segmentos envolvidos na produção de 

arroz irrigado em Roraima, encontra-se a pesquisa agrícola de 

senvolvida pela EMBRAPA, através da Unidade de Pesquisa de 

Âmbito Territorial -VUEPAT de Boa Vista, que durante seis anos 

(1980 a 1986), desenvolveu e adaptou tecnologias para dar su 

porte tecnico ao melhor desenvolvimento da cultura, e concomi 

tantemente, contribuir para o aumento da produtividade e pro 

dução desse cereal. 

Este documento visa, principalmente, informar e orien 

tar produtores e extensionistas, além de outros técnicos li 

gados à cultura, quanto a algumas recomendações básicas para 

o cultivo do arroz irrigado em várzeas de Roraima. 

PREPARO DO SOLO 

O preparo do solo para a cultura do arroz deve rece 

ber atenção especial porque incorpora restos culturais, acele 

rando sua decomposição, elimina ervas daninhas e enterra suas 

sementes, retardando a concorrência destas com o arroz, facili 

tando o plantio e tratos culturais posteriores, além de ser 

fundamental para a boa emergência das plântulas do arroz o 

para o bom desenvolvimento do seu sistema radicular. 

Duas arações e duas gradagens normalmente são sufi 

cientes para o preparo adequado do solo. À última gradagem de 

ve ser realizada logo antes do plantio, para possibilitar a 

semeadura em solo livre de ervas daninhas. 

ADUBAÇÃO , 

Por ocasião da semeadura sugere-se aplicar 300 kg/ha 

da fórmula comercial 04-30-16+Zn ou equivalente. O adubo e dis 

tribuido à lanço e deve ser incorporado ao solo juntamente com 

a semente, atraves de gradarem leve. 

Pl 
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Para a adubação de cobertura com nitrogênio (uréia), 

deve-se observar que as doses e épocas de aplicação são grande 

mente dependentes das cultivares utilizadas. No caso de Roraima, 

as cultivares BR-IRGA 409 e BR- IRGÁA 410 são as utilizadas em 

praticamente, toda a area plantada, e sendo materiais modernos 

de alto afilhamento, apresentam grande resposta a aplicação de 

nitrogênio. 

Recomenda-se aplicar 150 a 180 kg/ha de uréia (67,5 a 

81 kg/ha de N) que devem ser parcelados em duas epocas. A pri 

meira aplicação, com metade da dose, deve ser feita no inicio 

do perfilhamento, que ocorre quando a planta emite a quinta fo 

lha. O nitrogênio nesta fase vai contribuir para um maior núme 

ro de colmos por unidade de área, componente de rendimento de 

gravs importante no aumento da produtividade, especialmente nas 

cultivares de alta capacidade de afilhamento. 

O restante da dose deve ser aplicado por ocasião de 

início da diferenciação do primórdio floral, que ocorre aproxi 

madamente aos 70 dias antes da maturação completa das cultiva 

res. Identifica-se o inicio da diferenciação do primórdio flo 

ral cortando-se longitudinalmente o colmo principal das plantas, 

no ponto de crescimento. O nitrogênio nesta fase é muito impor 

tante, pois vai influir na formação do número de grãos e no 

peso dos grãos, que são os outros dois componentes responsáveis 

pela produção. 

Para a aplicação de nitrogênio em cobertura recomenda- 

se retirar a agua da lavoura e com O solo úmido fazer a aduba 

ção. A irrigação pode ser iniciada a seguir. 

SEMEADURA 

É realizada logo após o preparo do solo, podendo Sar 

feita a lanço ou em linhas. A semeadura a lanço, bastante uti 

VYizada nas lavouras de arro. “rrigado em Roraima, pode ser foita 
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mecanicamente por meio de distribuidora tipo ciclone aclopada 

ao trator ou ainda, com semeadura-adubadeira de linhas ajusta 

das para o plantio à lanço, sendo que, posteriormente, as se 

mentes devem ser incorporadas superficialmente ao solo(3 a 4em ) 

por meio de grade niveladora. 

A semeadura cm Linhas É um método que propere lona uma 

germinação mais uniforme e reduz a quantidade de sementes A 

aplicar, além de, o fertilizante ser distribuído somente nas 

linhas onde se encontra a semente, não sendo colocado nos espa 

cos entre as linhas que somente beneficiaria as ervas daninhas. 

Por outro lado, para a adoção deste sistema é necessário um 

preparo do solo mais acurado e outras práticas. 

A época de plantio recomendada é durante os meses 

de outubro/novembro. A densidade para plantio à lanço deve ser 

em torno de 650 O E com 80% do poder germinativo. Para 

o plantio em linhas, recomenda-se o espaçamento de 20 em com 

a densidade de 100 sementes por metro linear com 80Z do poder 

germinativo. 

A quantidade de sementes a ser gasta por hectare, no 

caso de plantio à lanço, pode ser calculada pela seguinte fór 

  

mula: 

kg/ha = PMS x nº de aomentes fm” onde, 

PG 

PMS = peso de mil sementes (gramas) 

PG poder germinativo 

  

 



  

  

COMUNICADO TECNICO 

CT nº 001 FEV/989 05/12 

Para o caso de plantio em linhas, deve-se usar a se 

guinte fórmula: 

Q = 1000 x P x D onde, 

G x E 

Q = quantidade de sementes em k pla 

Pp = peso de 100 sementes (gramas) 

p = densidade (n9 de sementes por metro linear) 

G = percentagem de germinação 

= espaçamento entre linhas (cm) 

CULTIVARES 

No período de 1981/82 a 1985/1986 foram realizados vá 

rios experimentos com cultivares, visando obter materiais de 

bom potencial produtivo e de boa qualidade de grãos. Destaca 

ram-se como as mais produtivas, as cultivares BR-IRGA 409, CICA 

-8, BR- IRGA 410 e Bluebelle. A cultivar CICA-8 apresenta o 

inconveniente de apresentar ciclo longo (125 a 130 dias) e qua 

lidade de grão inferior as demais, no entanto, é bastante 

produtiva. 

As principais características agronoômicas das cultiva 

res recomendadas são: 

BR - IRGA 409 

Foi obtida na Colômbia em 1969, a partir do cruzamen 

to 1R-930-2 x IR-665-31-2-4. Apresenta ciclo médio de 110 a 

120 dias, estatura baixa (menor que 1,0m), grãos de coloração 

amarelo palha com pequenas aristas, que quando descascados e 

polidos apresentam ótimo aspectos físico. Possui alta capaci 

dade de afilhamento, e é resistente ao acamamento. Apresenta 

peso de 1000 grãos com casca de 25g e potencial produtivo de 

até 7.000kg/ha. Em média tem produzido nas lavouras de Rorai 

ma, 4.500kp/ha. 
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Apresenta ainda tolêrancia à colheita tardia, pois 

mesmo permanecendo no campo após a maturação completa, apresen 

ta bom rendimento de grãos inteiros. 

CICA - 8 

Foi obtida na Colômbia em 1972, a partir do cruzamento 

eutre a cultivar. CLICA - 4, com híbrido Hr, do cruzamento 1LR-60605- 

E 

23-3-1| x Tetep. Apresenta ciclo longo ( 125 a 190 dias), estatu 

ra baixa (menor que 1,0m) grãos longos de coloração amirelo 

palha, que quando descascados apresentam bom aspecto físico. 

Possui alta capacidade de afilhamento e é resistente ao acama 

mento. Apresenta peso 1000 grãos com casca de 28g e potencial 

produtivo de 7.000kg/ha. Em média, tem produzido nos ensaios 

de pesquisa, 4.000 kg/ha. 

BR - IRGA 410 

É originária de linhagem segrepante introduzida no 

CIAT, Colômbia, à semelhança do que aconteceu com à BR-IRGA 409, 

tendo pedigree semelhante, so que é resultante do cruzamento 

1R-930-53 x IR-665-32-24. Seu lançamento, assim como para as 

outras cultivares citadas, ocorreu através do IRGA - Instituto 

Rio Grandense do Arroz, no Rio Grande do Sul e CNPTB da EMBRAPA. 

É um pouco mais alta e apresenta ciclo vegetativo mais 

precoce que a cultivar BR-IRGA 409, com o aspecto físico do 

grão inferior. Os grãos são de coloração amarelo-palha. Possui 

alta capacidade de afilhamento e vigor vegetativo elevado. Por 

ser suscetível ao degrane natural deve ser colhido entre 18 

a 24% d: umidade. Apresenta peso 1000 grãos com casca de 28g e 

potencial produtivo de 7.000kg/ha. Em núdia, tem produzido nas 

lavouras de Roraima, A. 000kg /ha. 
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BLUEBELLE 

É oriunda de cruzamento realizado em 1957, no Texas — 

EUA, entre C1-9214 x (Century-Patna x Cl 9122). A partir de 1970 

passou a ser cultivada no R.G.do Sul. Apresenta ciclo precoce 

(90 dias), estatura média (2 1,00m), prãos de coloração amare 
- 

lo dourado, que quando descascados e polidos, apresentam ot [i
re
s 

mo aspecto físico. Possui colmos fortes, o que lhe confere re 

sistência ao acamamento. Por ser susceltivel ao degrane natural 

deve ser colhida entre 18 a 24% de umidade. Apresenta peso de 

1.000 grãos com casca de 23p e potencial produtivo inferior as 

demais. 

IRRIGAÇÃO 

Após a adubação e nlantio são construidas ag taipas 

que devem ser bem compactadas e em nível, para que haja boa con 

dução e retenção da água. O sistema de irrigação utilizado É o 

denominado irrigação por superfície e deve-se processar da se 

guinte maneira: 

A primeira irrigação ou banho é realizada para propor 

cionar a germinação das sementes e a quantidade de àgua deve 

ser suficiente para saturar o solo. 

A irrigação de manutenção tem o objetivo de manter o 

solo sempre úmido ou com lâmina d'agua, dependendo das condi 

ções do produtor. A frequência da intermitência deve ser deter 

minada em função da capacidade do solo em reter maior ou menor 

quantidade de água. Esta pratica deve perdurar até pouco cantos 

da completa maturação (85% a 90% das plantas apresentando as 

panículas dobradas). 

CONTROLE DE PLANTAS DARNINNAS 

Para controle de plantas daninhas em várzeas de Roraima, 

a FMBRAPA/UEPAE de Boa Vista testou alguns herbicidas, que ali 

ados a práticas como bom preparo do solo, que permita o manejo 
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da agua de irrigação com eficiênciap ulilização de densidade 

de semeadura adequada, adubação e principalmente, a utilização 

de sementes de bom potencial germinativo, contribuem para o 

bom controle da infestação. Os herbicidas recomendados estão re 

lacionados na Tabela | 

Com relação ao modo de aplicação, recomenda-se para 

grandes áreas (7 100ha), a aplicação acrea com herbicidas cm 

pré ou pós-emergência. Para áreas menores, recomenda-se utili 

zar aplicação terrestre (trator) com herbicidas pós-emergentes , 

visto que, na fase de aplicação dos pré-emergentes, os trato 

res tem dificuldades de penetração na arca, devido a umidade 

do solo estar alta em decorrência da aplicação do primeiro 

banho da irrigação, que é necessário para a germinação das 

sementes. 

A aplicação em póos-emergencia oferece, ainda a vantagem 

de se conhecer o grau de infestação da lavoura, o tipo da plan 

ta daninha para a escolha do produto e dose a ser aplicada 

para maior eficiência do produto. Após a aplicação, para evitar 

reinfestação da área, deve-se inundar a lavoura no periodo de 

2 a 3 dias, pois esses herbicidas só controlam as plantas que 

já emergiram, e se demorar a irrigação pode haver emergência de 

novas plantas. 

Os herbicidasã base de propanil são imcompalíveis com 

inseticidas carbamatos e fosforados., Assim, como nas lavouras 

de arroz irrigado de Roraima, o combate de lagartas ocorre na 

mesma época em que se aplicaria os herbicidas pós-emergentes,re 

comenda-se utilizar inseticidas piretróides, que não são incom 

patíveis com os produtos à base de propanil. 

Para a aplicação dos herbicidas, o solo deve apresen 

tar bom teor de umidade, nem muito seco, e nem umidade exces 

Siva. 

CONTROLE DE PRAGAS 

As principais pragas do crroz irrigado em Para ma são 

as lagartas das Folhas: Militar CSpoduplera Erugiperda) “ mede- 

palmo ( Mocis Latipes )D. 4 
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A lagarta militar pode ser de coloração verde-marron escura 

ou quase preta; possui tres vinhas finas branco-amareladas no 

longo do corpo na parte dorsal e nas lalerais, uma Vinha cescu 

ra mais larga é seguida por uma linha amarela irregular mar 

cada com vermelho. As lagartas que podem alingir até 4Omm de 

comprimento, e no se alimentarem de plantas novas Cemergêne ia 

ao início do perfilhamento) podem consumi-las até o nível do 

solo, prejudicando o stand e até totalmente a cultura, 

A lagarta mede-palmo, locomove-se como mode-palmoç pos 

sui coloração verde a verde-amarelada, com listras Jongitudi 

nais marron escuras, limitadas por listras amarelas A Tamar 

ta mede-palmo alimenta-se das folhas, geralmente de plantas 

perfilhadas, as quais podem Ficar reduzidas as nervuras prin 

gipais. 

Como medidas de combate recomenda-se a inundação da 

lavoura e /ou aplicação de inseticidas na parte aúica das plan 

tas. Devem ser utilizados inseticidas piretroídes, fosfora 

dos ou carbamatos na dosagem recomendada pelo fabricante. Cui 

dados devem ser observados com relação a incompalibilidade 

com herbicidas à base de propanil 

CONTROLE DE DOENÇAS 

Com relação às doenças nas lavouras irrigadas de Rorai 

ma, não se tem constatado incidências causando danos econômi 

cos. Entretanto, se existir necessidade, recomenda-se recorrer 

aos métodos preventivos que são: utilização de sementes sadias; 

tratamento: das sementes e tratamento através de pulverizações 

com fungicidas na parte área das plantas. 

A aplicaçao de fungicidas foliares vai depender de fa 

se de maior ocorrência da doença, no entanto, como medida de 

prevenção geral, recomenda-se uma 12 aplicação, quando 5% das 

planículas emergirem e uma 28 aplicação 10 a 12 dias após a 

primeira. 

as 
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Os fungicidas recomendados para aplicação na parte acl à : = 

rea das plantas são: Triciclazol e Edifenplhos (Brusonicidas ) 

ec Maneb c Mancozeb ( oulras doenças ). As dosagens devem ser 

de acordo com o [abricante. 

o CE LM A 6 LN ST O 1 O 

O momento adequado para efetuar-se a colheita é deter 

minado pelo Leor de umidade dos grãos, que de modo geral, deve 

estar enLre 18% a 24%. Cultivares que apresentam problemas de 

degrane natural devem ser colhidos com umidade da faixa mais 

alta. 

Para o arroz destinado a semente, a temperatura de se 

cagem não deve ultrapassar 40 9C, e deve-se retirar quando o 

grão atingir 11 a 13% de umidade. Para o grão que se destina 

ao consumo, pode-se clevar a Lemperatura até 80 9C nos esta 

pios finais de secagem, e Lambém celtcar com umidade de [IL 

Para armazenamento, q voz deve ser acondicionado em 

sacos de aninhagem ou semelhante de capacidade para 50 om 60kg. 

Seu a umidade dos grãos for de 13% ou menos, O arroz com casca 

pode ser conservado por bastante tempo desde que o armazém se 

ja bem ventilado c receba um bom controle sanitário. O produ 

to beneticiado Cprão polido) pode também ser conservado duran 

te muito meses, sem alteração do sabor, com a umidade de até 

Ah o 

Eslima-se que o consumo per capita de arroz em Roraima 

seja de 45kg/hab/ano, sendo a maioria na forma de arroz bran 

co (polido). 

No processo de beneficiamento do arroz, o mesmo apre 

senta 2m média, 3 a 5% de impurezas, 19 a 23% decasca, 8 a 12% 

de farelo e 65 a 75% de grãos polidos (inteiros mais quebrados). 

OUTROS 

Em condições de experimentação da EMBRAPA/UEPAE do 

Boa Vista, em varzea do rio Branco, foi constatado durante â 
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fase vegetativa do arroz, problemas de Loxicidado de ferro. 

Essa toxicidade se apresenta em solos mal drenados,on 

de o acúmulo de elementos tóxicos como o forro, causa o amaro 

lLécimento das plantas eaperda da atividade das raízes equie 

Ficam atrofiadas. 

Como medida de correção, recomenda-se fazor a drena 

gem da area, que servirá para levat o ferro para as camadas 

mais profundas do solo, permitindo um melhor desenvolvimento 

da planta. 

LITERATURA CITADA 

CORDEIRO, A.C.C. Diagnóstico da cultura do arroz em Roraima 
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Associação de Assistência Tecnica e Extensão Rural-ASTER/RR 
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1987, 33p. (datilografado). 
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